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  EURÍPIDES




  IFIGÊNIA EM ÁULIS




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  IFIGÊNIA EM ÁULIS




   




   




   




  Época da ação: idade heróica da Grécia.




  Local: Áulis, porto onde estava reunida a armada grega.




  Primeira representação: provavelmente em 405 a.C., em Atenas.




   




  PERSONAGENS




  AGAMÊMNON, rei de Argos e de Micenas, filho de Atreu, também chamado de Atrida.




  VELHO, servidor de Clitemnestra e de Agamêmnon.




  CORO, composto de mulheres de Cálcis.




  MENELAU, irmão de Agamêmnon.




  CLITEMNESTRA, mulher de Agamêmnon, filha de Leda e de Tíndaro.




  IFIGÊNIA, filha de Agamêmnon e de Clitemnestra.




  AQUILES, filho de Peleu e de Tétis.




  MENSAGEIRO.




   




  

    Cenário




    O acampamento dos gregos em Áulis, composto de numerosas tendas junto ao mar. Começa a mostrar-se a claridade do sol nascente. Vê-se AGAMÊMNON diante de uma tenda, chamando o VELHO, que está lá dentro, com algumas plaquetas de madeira nas mãos.


  




   




   




   




  AGAMÊMNON




  Sai deste abrigo imediatamente, velho!




  VELHO




  Saindo da tenda




  Saio; que vais fazer, rei Agamêmnon?




  AGAMÊMNON




  Anda!




  VELHO




  Já vim. De fato, os muitos anos não extinguem




  nos meus olhos cansados a presteza antiga.




  AGAMÊMNON




  Qual é, então, aquela estrela cintilante 5




  visível muito próxima das sete Plêiades,




  chegando ao meio de seu curso invariável?




  Ainda não ouvimos os canoros pássaros




  e as ondas do oceano nem sequer murmuram;




  calaram-se todos os ventos sobre o Êuripo1. 10




  VELHO




  Por que, rei Agamêmnon, sais com tanta pressa




  de tua tenda, enquanto em Áulis tudo é calma




  e os guardas nem se revezaram? Retornemos.




  AGAMÊMNON




  Invejo-te, ancião. Invejo sempre o homem,




  seja qual for, que passa a existência toda 15




  no anonimato, sem perigos e sem glória.




  Aqueles que, ao contrário, galgam altos postos,




  têm um destino muito menos invejável.




  VELHO




  Mas está neles a beleza desta vida.




  AGAMÊMNON




  Essa beleza é enganadora. As honrarias, 20




  enquanto as desejamos, são muito agradáveis,




  mas quando vêm com elas todos os desgostos




  que as acompanham, só nos restam amarguras.




  Ora, por qualquer infração do culto aos deuses,




  a vida nos reserva apenas decepções; 25




  ora fustigam-nos os caprichos dos homens,




  instáveis e difíceis de satisfazer.




  VELHO




  Não é possível concordar com tais palavras




  vindas dos lábios de um homem tão poderoso.




  Atreu, teu pai, não te engendrou, rei Agamêmnon, 30




  para ser dono de todos os bens da vida




  ao mesmo tempo e sem que nada te faltasse.




  O teu destino é sentir alegria e dor;




  és filho de mortais e, satisfeito ou não,




  terás de obedecer à vontade dos deuses. 35




  Vi-te escrevendo há pouco à luz de clara lâmpada,




  numas plaquetas1a que tens ainda nas mãos




  e depois apagar as palavras gravadas;




  no mesmo instante refizeste o que apagaste,




  pondo sobre a mensagem teu selo real; 40




  logo rompeste o selo e lançaste no chão




  tuas plaquetas, derramando muitas lágrimas.




  Nota-se logo que és um homem dominado




  por dúvidas capazes de te perturbarem.




  Dize-me: que te aflige? Que te aflige, rei? 45




  Responde! Que te aconteceu? Deves dizer-me!




  Deixa-me partilhar as tuas aflições!




  O que me confiares será recebido




  por um servo fiel, pois Tíndaro, teu sogro,




  acrescentou-me ao dote de tua mulher, 50




  há muitos anos, para protegê-la sempre




  com toda a devoção e o máximo cuidado.




  AGAMÊMNON




  Leda, filha de Téstio, teve três filhas.




  Helena, Clitemnestra — minha esposa — e Foibe.




  Apresentaram-se os varões mais abastados 55




  de toda a Grécia como pretendentes dignos




  à mão de Helena. Eles trocaram entre si




  terríveis ameaças; cada um jurou




  que se não conquistasse a desejada moça




  se vingaria exterminando o preferido. 60




  Sentia Tíndaro uma grande indecisão,




  pois não sabia se devia dá-la ou não




  em casamento e procurava inutilmente




  um meio de chegar à solução melhor.




  Veio-lhe à mente, então, uma oportuna idéia: 65




  dando-se todos eles suas mãos direitas




  e oferecendo as libações habituais




  nos juramentos sobre as flamejantes vítimas,




  fizeram entre imprecações uma promessa:




  socorreriam juntos quem quer que viesse 70




  a ser esposo da bela filha de Tíndaro,




  se qualquer homem algum dia se atrevesse




  a levá-la consigo de seu lar sagrado,




  todos empunhariam armas e iriam




  aniquilar com um exército a cidade 75




  do pérfido raptor, fosse ele grego ou bárbaro.




  Depois de todos empenharem a palavra,




  unidos habilmente pelo idoso Tíndaro,




  este deu liberdade à filha para a escolha,




  entre os ilustres pretendentes, do indicado 80




  pelo sopro acariciante de Afrodite2.




  A preferência dela foi por Menelau




  — por que os outros deuses não o impediram




  de unir-se em núpcias catastróficas a Helena?




  Pouco tempo depois Páris2a chegou da Frígia 85




  a Esparta, ele, o árbitro entre as três deusas,




  vestido suntuosamente em roupas áureas




  em plena ostentação da bárbara opulência.




  Páris se apaixonou pela formosa Helena




  e foi correspondido em seu amor por ela. 90




  Aproveitando a ausência do rei Menelau,




  Páris raptou-a e a levou em sua nau




  para as campinas próximas ao monte Ida3.




  Vítima do ciúme, o desolado esposo




  passou a percorrer a Grécia, invocando 95




  o juramento feito pelos pretendentes




  a Tíndaro, pois todos tinham de cumpri-lo.




  Sem hesitar, os nobres gregos levantaram-se,




  já empunhando suas lanças e vestindo




  as armaduras, e vieram reunir-se 100




  aqui no porto de Áulis, em naus incontáveis,




  com seus escudos, muitos carros e cavalos.




  Os gregos me escolheram para ser o chefe




  da expedição que vingaria Menelau.




  Ah! Se nossos bons deuses tivessem querido 105




  que a outras mãos coubesse esta honraria ímpar!




  O nosso exército se reuniu aqui




  e ainda está retido por ventos adversos.




  Diante desse contratempo persistente,




  Calcas, nosso adivinho, nos anunciou 110




  que é inevitável imolar a Ártemis,




  a deusa padroeira desta região,




  minha querida filha, a virgem Ifigênia;




  em retribuição a este sacrifício




  teremos finalmente ventos favoráveis 115




  e os frígios todos irão ser aniquilados.




  Se não fizermos o que a deusa nos impõe,




  jamais nos vingaremos desse ultraje aos gregos.




  Ouvindo o oráculo, cheguei a resolver




  que nosso arauto4 deveria apregoar 120




  em altas vozes a dissolução total




  das forças gregas, pois a minha decisão




  era não consentir jamais no sacrifício




  de minha filha. No momento meu irmão,




  valendo-se de toda espécie de argumentos, 125




  me compeliu, sem me deixar qualquer opção,




  a conformar-me com a desventura enorme.




  Mandei, então, a contragosto, uma mensagem




  à minha esposa para que trouxesse logo




  nossa filhinha para Áulis, a pretexto 130




  de uni-la em casamento ao valoroso Aquiles5.




  Salientei os méritos desse guerreiro,




  que impunha a condição de só partir conosco




  se pudesse deixar na Ftia, sua pátria,




  uma esposa legítima de nossa raça. 135




  No intuito de persuadir minha mulher,




  tive a idéia desse enlace imaginário.




  Entre nós, gregos, somente Odisseu astuto,




  o adivinho Calcas6, Menelau e eu




  estávamos cientes da verdade horrível. 140




  Hoje, porém, revogo a decisão fatal




  em má hora tomada; achei outra melhor




  e a escrevi nestas plaquetas cujo lacre




  me viste remover e reconstituir




  durante a noite à luz mortiça de uma lâmpada. 145




  Agora apressa-te, ancião. Leva a mensagem.




  Parte sem a menor demora para Argos!




  Antes, porém, desejo ler, para que ouças,




  o teor das plaquetas, pois és um bom servo,




  fiel à minha esposa e a toda a família. 150




  VELHO




  Fala! Revela-me toda a verdade, rei.




  Minhas palavras devem concordar em tudo




  com a mensagem destinada a Clitemnestra.




  AGAMÊMNON




  Lendo uma das plaquetas




  ‘‘Filha de Leda: escrevo-te nova mensagem




  para pedir-te que não mandes tua filha 155




  para Áulis, porto seguro de águas plácidas




  na sinuosa Eubéia, pois celebraremos




  em outra ocasião as bodas de Ifigênia.’’




  VELHO




  Mas, como? Vendo-se frustrado assim, Aquiles,




  cheio de cólera, não vos perseguirá 160




  com seu ressentimento, a ti e a Clitemnestra?




  Devemos recear a sua reação.




  Revela-me teu pensamento quanto a isto.




  AGAMÊMNON




  Aquiles contribui apenas com seu nome,




  e não de fato; ele não tem conhecimento 165




  dessas imaginárias núpcias, nem tampouco




  de nossas elucubrações e muito menos




  do falso compromisso de lhe oferecer




  a minha filha em casamento aqui em Áulis.




  VELHO




  Ousavas muito, meu senhor, quando a pretexto 170




  de unir a tua filha ao valoroso Aquiles,




  mandaste-a vir para ser imolada a Ártemis!




  AGAMÊMNON




  Ai! Ai de mim! Na hora perdi a razão.




  Caio num precipício cheio de infortúnios!




  Mas vai. Apressa a marcha de teus pés ao máximo! 175




  Não te deixes vencer pela idade avançada.




  VELHO




  Apresso-me, senhor.




  AGAMÊMNON




  Nem mesmo te detenhas




  perto das fontes protegidas pela sombra,




  nem cedas ao encanto do suave sono.




  VELHO




  Dize palavras mais propícias neste instante! 180




  AGAMÊMNON




  Quando chegares perto de qualquer local




  onde se cruzam os caminhos, olha bem!




  Evita que algum carro de rodas velozes




  vindo em sentido oposto ao teu possa escapar




  à tua vista; é possível que ele traga 185




  a minha filha para perto das naus gregas.




  VELHO




  Obedecer-te-ei, agindo como ordenas.




  AGAMÊMNON




  E se encontrares já distante do palácio




  a comitiva de Ifigênia, convence-a




  por todos os modos e meios a voltar 190




  para as muralhas construídas pelos Cíclopes7.




  VELHO




  Mas dize: como tua filha e tua esposa




  irão saber que têm de acreditar em mim?




  AGAMÊMNON




  Elas verão o lacre que sela as plaquetas.




  Agora vai! Já aparecem no horizonte 195




  a luz da aurora e as fulgurações lançadas




  pelos corcéis do sol. Começa a caminhar!




  Não há entre os mortais um só cuja existência




  seja perenemente próspera e feliz.




  Nunca existiu alguém imune ao sofrimento. 200




  AGAMÊMNON entra em sua tenda; o VELHO sai correndo; chega o CORO




  CORO




  Viemos para as praias arenosas




  de Áulis marítima; cortando as ondas




  do Êuripo, contidas neste estreito,




  estamos hoje aqui, deixando Cálcis,




  nossa cidade, mãe das águas salsas 205




  da célebre Aretusa8. Desejávamos




  ver os aqueus9 inúmeros do exército,




  ver suas naus que vão singrar os mares,




  as muitas naus desses jovens heróis




  que, nas palavras de nossos maridos, 210




  o louco Menelau e seu irmão,




  rei Agamêmnon, pretendem mandar




  nas pegadas de Helena desastrosa;




  perto do Eurotas10 e seus belos juncos




  raptou-a Páris, o pastor de bois. 215




  Deu-lhe a deusa Afrodite esse presente11




  quando, perto das fontes de águas límpidas,




  quis conquistar o prêmio da beleza.




  Atravessando os bosques sacros de Ártemis,




  testemunhas de tantos sacrifícios,




  viemos sempre atentas às ciladas; 220




  estávamos coradas de pudor,




  pois ansiávamos por ver as tendas




  dos expedicionários protegidos




  pelos escudos, os grandes depósitos




  onde se amontoavam tantas armas 225




  e a multidão de cavalos indóceis.




  Notamos a presença dos dois Ájaxes




  — primeiro o filho de Oileu, depois




  o herói de quem se orgulha Salamina12,




  filho de Telamon —, ambos sentados; 230
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